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12. ASPECTOS ESPACIAIS ï ESTRUTURA URBANA  
  

12.1. EVOLUÇÃO URBANA 

 

 A an§lise do processo hist·rico do desenvolvimento da Regi«o Metropolitana de 

Campinas, na qual se acha inserida o Munic²pio de Nova Odessa, evidencia que o seu 

territ·rio ® bastante privilegiado, tanto pelos seus aspectos f²sico-ambientais e 

socioecon¹micos, quanto pela infraestrutura vi§ria, notadamente sua malha rodovi§ria.  

 No passado, sua localiza­«o tornou-se privilegiada para dar suporte ao avan­o dos 

paulistas rumo a Goi§s. O desenvolvimento da cultura da cana de a­¼car e depois do caf®Ӣ foi 

consolidando a ligação da região com São Paulo, e da²Ӣ ao porto de Santos, com o Vale do 

Paraíba e o Rio de Janeiro. O desenvolvimento do complexo cafeeiro na região de Campinas 

garantiu também a implantação de uma ampla rede ferroviária e as condições necessárias ao 

desenvolvimento industrial da região. O desenvolvimento da região que circunda Nova 

Odessa teve as suas origens nas sesmarias concedidas no fim do século XVIII e surgiu onde 

se situava a sede da antiga Fazenda Pombal, de propriedade de Ângelo Gazzola. Em 1873 foi 

iniciada a colocação dos trilhos da Companhia Paulista de Estradas de Ferro que ligariam 

Campinas a Rio Claro, atravessando as terras que hoje são Nova Odessa. 

 Durante 30 anos passaram os trens pelas terras do Pombal (Nova Odessa) sem que 

houvesse uma parada no local, porém o primeiro núcleo colonial, onde hoje é a área central 

do município é reconhecido em 1903. Em 1912, foi construído o ramal de Piracicaba que 

aumentou sobremaneira o movimento de viajantes, e permitiu à estação ser um dos pontos de 

parada. A Estação de Nova Odessa foi construída em 1929. A Estação do Recanto foi aberta 

ao tráfego em 1916.  

 

Figura 01 -  Estação do Recanto aberta ao tráfego em 1916 

 
Fonte: Prefeitura Municipal de Nova Odessa 
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Mapa 01 - Primeiro Núcleo Colonial ao longo da Estrada de Ferro onde hoje se localiza a Área Central do Município 

 

Fonte: Secretaria Municipal de Obras, Projeto e Planejamento Urbano
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 As propriedades que no início deste século originaram a formação do Núcleo Colonial 

Nova Odessa foram: a Fazenda Pombal, comprada pelo governo em 1905, a Fazenda Velha, 

comprada poucos meses depois e o ñEngenho Velhoò, da antiga fazenda S«o Francisco. Em 

24 de maio de 1905, criado oficialmente o Núcleo Colonial de NOVA ODESSA, pelo 

Decreto nº 1286. Outras propriedades foram compradas pelo governo, entre 1909 e 1911, para 

fazerem parte do núcleo colonial, cujas terras estão hoje no vizinho município de Nova 

Odessa. Eram as fazendas Pinheiro, Paraíso e Sertãozinho. Com o desenvolvimento da região, 

principalmente a cultura do algodão e o plantio da melancia, Nova Odessa já fazia jus a uma 

estação de maior porte. Essa estação inaugurou-se em 20 de setembro de 1929.   

 O núcleo colonial de Nova Odessa e onde hoje está localizada a área central da cidade 

tinha aproximadamente 583.190,46m², o que representava 0,79% de ocupação urbana.  

 Em 30 de novembro de 1938 foi criado o Distrito com a denominação de Nova Odessa 

pelo Decreto-Lei Estadual n.º 9.775, subordinado ao Município de Americana. Em 1940, sua 

população atingia 2.947 habitantes.                               

 Em divisão territorial datada de 01 de julho de I-VII -1950 o Distrito de Nova Odessa 

permanece no município de Americana e assim permanece em divisão territorial até 01 de 

julho de 1955. Devido à imigração de mineiros no período de 1950 e 1060 houve um grande 

crescimento da população nesta época, que  foi maior que da sub-região.    

  

Tabela 01 - População de Nova Odessa de 1940 a 1970 

ANO N
O
 DE HAB. 

1940 (distrito) 2.947 

1950 (distrito) 3.232 

1960 (município) 5.710 

1970 (município) 8.101 

Fonte: Plano diretor de desenvolvimento integrado - 1975 

 

 

 Em 18 de fevereiro de 1959 através da Lei Estadual n. º 5.285, Nova Odessa é elevada 

à categoria de Município sendo desmembrada do Município de Americana, sede de seu antigo 

distrito, e é constituída Distrito Sede, instalado em 1
o
 de janeiro de 1960. Entre os anos de 

1940 e 1960 foram aprovados 07 loteamentos que representaram um aumento de 

1.035.629,20 m², acrescentando 1,4% de área urbana ao município. 
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Tabela 02 - Loteamentos aprovados até o ano de 1960 

 

ANO NOME  LOTEAMENTO  ÁREA (M²) TOTAL LOTES 

1947 VILA AZENHA  01 30.315,00 62 

1950 JARDIM BELA VISTA 104.100,00 172 

1952 VILA AZENHA 02 80.840,00 134 

1954 VILA AZENHA 03 104.467,40 245 

1954 JARDIM SÃO JORGE I 349.703,80 545 

1955 JARDIM BELA VISTA II  366.200,00 492 

1956 CHÁCARAS REUNIDAS ANHANGUERA 164.094,00 26 

TOTAL GERAL  1.676 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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Mapa 02 - Loteamentos Aprovados no município até o ano de 1960 

 

 
Fonte:  Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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 Note-se que ao longo dos anos 60, o Município de Nova Odessa só aprovou um 

loteamento ao longo da Rodovia Anhanguera, o Loteamento Jardim São Francisco com área 

de 727.615,40 m² e 285 lotes, um acréscimo de 0,98% na área urbana. 

 

Tabela 03 - Loteamento Aprovado (1960 ï 1969) 

 

ANO NOME ÁREA (M²) TOTAL LOTES  

1960 JARDIM SÃO FRANCISCO 727.615,40 285 

TOTAL GERAL  285 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

 

  

Figura 02 -  Vista aérea do Jd. São Francisco 

 
Fonte: SOLOURBE
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Mapa 03 -  Loteamentos Aprovado no Município (1960-1969) 

 
Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano     
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 No início dos anos 70 impulsionada pelo processo de interiorização da indústria no 

Estado de São Paulo, atraindo população e investimentos, começa a expansão metropolitana 

de Campinas.  

 O desenvolvimento da Região se beneficia de investimentos públicos direcionados 

para a melhoria da acessibilidade rodoviária, de sua estrutura aeroviária e de incentivos nas 

produções dos setores petroquímico, agroindustrial, automobilístico, telecomunica­»es e 

inform§tica. Outro investimento fundamental foi ¨ cria­«o da UNICAMP, em 1966, com o 

desenvolvimento do seu campus durante a década de 70. Os investimentos em educação, 

aprimoramento e produção do conhecimento tiveram um papel importante na promoção do 

desenvolvimento da Região e do país.  

 Essa nova dinâmica urbana e regional imprimiu novas características as funções das 

cidades, especialmente do polo regional. A influência da cidade-sede transpõe os limites 

administrativos, atinge as cidades vizinhas e conduz ¨ formação de um conglomerado de 

cidades cuja integração depende menos do tamanho populacional do que das demandas 

geradas a partir das especificidades da dinâmica regional. (CANO1
, 1989 e 1992; 

SEMEGHINI, 19912)  

 A década de 70 foi o período de crescimento industrial mais intenso em Campinas e 

em outros municípios da região, tais como Americana, Paulínia, Valinhos, Nova Odessa e 

Indaiatuba. A região se constituiu em um espaço privilegiado do processo de interiorização do 

desenvolvimento econômico do Estado de São Paulo, que se desdobra, além da 

industrialização, para a modernização das atividades agropecuárias articuladas com as 

atividades industriais e terciárias.  

 Em Campinas, além da ocupação de parte dos loteamentos abertos nos anos 50, a 

urbanização periférica dos anos 70 foi marcada pela abertura de novos loteamentos, em geral 

irregulares ou clandestinos, que eram adquiridos por migrantes atraídos pela atividade 

industrial de Campinas e região, para construção imediata, e pela produção pública de 

habitação, na forma de grandes conjuntos residenciais periféricos. Esse processo atinge 

também os municípios do entorno imediato de Campinas, especialmente Sumar®Ӣ/Hortolândia, 

que apresentou crescimento muito acelerado nessa década (16% a.a.). (Tabela 2).  

 Destaca-se ainda a expansão urbana de Americana e seu entorno imediato ï Santa 

Bárbara DôOeste e Nova Odessa. Americana que j§Ӣ havia sofrido uma grande expansão 

urbana nos anos 50 e nos anos 70 se conurba com Santa Bárbara e Nova Odessa.  

 A expans«o do tecido urbano de Campinas se d§ pelo crescimento residencial popular 

e industrial periférico e pela concentração de atividades de comércio e serviços e pela 

verticalização na área central.  

 Na década de 1970 surgem os primeiros sinais de alterações no tecido urbano 

tradicional de Campinas. A inauguração do Shopping Iguatemi, em 1979, em área pouco 

urbanizada, distante da área central, próxima à Rodovia Dom Pedro, e a aprovação do 

                                                 
1
 CANO, W.  (Coord.).  São Paulo no limiar do século XXI.  São Paulo: Fundação SEADE, 1992. 

2
 SEMEGHINI, U.  C.  Do café à indústria:  uma cidade e seu tempo. Campinas: Editora da Unicamp, 1991. 



 

 

 

 

16 

 

loteamento San Conrado, no Distrito de Sousas, com mais de 2 mil lotes, destinado ao 

mercado de média e alta renda. Estes fatos podem ser considerados marcos das 

transformações que irão se consolidar nos anos 90. 

 A expansão urbana metropolitana de Campinas pode ser caracterizada por 08 vetores, 

acompanhando os principais eixos rodoviários como demonstra o mapa a seguir.  

 

Mapa 04 - Vetores de Expansão Urbana da Região Metropolitana de Campinas 

 

 
Fonte: Base cartográfica EMBRAPA  



 

 

 

 

17 

 

 A partir da região sudoeste/noroeste do município de Campinas, seguindo os vetores 1 

e 2, em direção aos municípios vizinhos de Nova Odessa, Hortolândia e Monte Mor, entre os 

quais se localiza Nova Odessa, a expansão urbana foi não somente engendrada pelo 

parcelamento para fins urbanos, como também induzida pela localização dos conjuntos 

habitacionais e pela implantação de indústrias e equipamentos de grande porte ao longo da 

Via Anhanguera e da SP 101/Campinas ï Monte Mor.  

 Ao longo da Via Anhanguera, a ocupação urbana é praticamente ininterrupta até 

Americana, apresentando características de centro sub-regional, cuja dinâmica impactou 

diretamente no crescimento de Santa B§rbara DôOeste e Nova Odessa. (Vetor 2) 

  

Mapa 05 - Evolução da Mancha Urbana ï Região Metropolitana de Campinas 

1989/2000 

 
Fonte: Base cartográfica EMBRAPA  
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 No município de Nova Odessa, durante os anos 70 foram aprovados 20 loteamentos, 

totalizando uma área de 4.613.337,63m², o que representou 6,25% de seu território total.  

 Esses loteamentos foram se acomodando se maneira totalmente dispersa, sem 

qualquer  

gestão do espaço urbano, deixando grandes vazios na malha urbana. Esse padrão de 

urbanização aponta para o agravamento de problemas como o aumento das distâncias e dos 

deslocamentos populacionais, em um quadro de deficiência do transporte coletivo; para a 

acentuação da dispersão com baixa densidade, o que encarece o provimento de infraestrutura 

e gera grande impacto ambiental; na intensificação do processo de dualização socioespacial 

da população, com o aumento da segregação e na criação de áreas de grande interesse 

imobiliário. 

Tabela 04 - Loteamentos Aprovados  (1970 ï 1979) 

ANO NOME LOTEAMENTOS  ÁREA (M²) TOTAL LOTES  

1971 JARDIM ENEIDES 45.504,61 84 

1973 JARDIM FADEL 91.870,16 141 

1973 JARDIM SÃO JORGE II 259.389,76 507 

1973 VILA AZENHA (WALDIR NOVAES)  42.069,60 78 

1974 JARDIM FLÓRIDA 173.673,66 135 

1975 JARDIM PLANALTO 98.174,04 145 

1975 NĐCLEO RESIDENCIAL ñJARDIM DONA 

MARIA AZENHAò 

26.070,53 101 

1975 JARDIM CONCEIÇÃO 72.801,80 119 

1976 RESIDENCIAL BOSQUE DOS CEDROS 72.600,00 110 

1976 JARDIM EUROPA 145.168,77 266 

1977 JARDIM DE EDEN 223.266,99 320 

1978 JARDIM ENEIDES / LOTEAMENTO 

INDUSTRIAL 

44.711,75 25 

1978 JARDIM SÃO MANOEL 435.600,00 607 

1978 CHÁCARAS DE RECREIO REPRESA 1.768.198,00 261 

1978 CHÁCARA CENTRAL 188.812,08 30 

1979 PARQUE INDUSTRIAL FRITZ BERZIN 119.002,82 67 

1979 PARQUE RESIDENCIAL KLAVIN 248.057,20 414 

1979 VILA LETÔNIA  51.185,00 70 

1979 NOSSA SENHORA DE FÁTMA 302.180,86 504 

1979 RECANTO LAS PALMAS 205.000,00 91 

TOTAL GERAL  4.075 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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Mapa 06 - Loteamentos aprovados no Município (1970-1979) 

 

 
Fonte:  Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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Nos anos 80 foram aprovados mais 17 loteamentos que representaram um acréscimo 

de 3.635.938,73m² (2,68%)  na malha urbana que totalizou 12,10% de ocupação. 

 

Tabela 05 - Loteamentos aprovados no município (1980 ï 1989) 

ANO NOME ÁREA (M²) TOTAL LOTES  

1980 JARDIM MATHILDE BERZIN 114.156,23 235 

1980 CHÁCARAS ACAPULCO 225.030,00 115 

1980 CHÁCARAS RECANTO SOLAR 406.200,00 231 

1980 GREEN VILLAGE 196.850,10 103 

1980 JARDIM MARAJOARA   226.106,00 350 

1980 PARQUE FABRÍCIO 83.162,10 114 

1980 BOSQUE DOS EUCALIPTOS 109.822,30 61 

1981 LOTEAMENTO CAMPO BELO 198.440,00 98 

1981 PARQUE RESIDENCIAL FRANCISCO 

LOPES IGLESIA 

183.484,09 253 

1981 PARQUE INDUSTRIAL HARMONIA 215.664,58 72 

1981 PARQUE PINHEIROS 272.441,44 151 

1981 RESIDENCIAL SANTA LUIZA II  187.778,00 267 

1981 PARQUE INDUSTRIAL RECANTO 214.300,00 135 

1982 RECANTO DO GUARAPARI 362.686,62 203 

1982 PQ RESID. TRIUNFO 112.007,00 320 

1982 RESIDENCIAL SANTA LUIZA I 277.513,39 410 

1883 RESIDENCIAL VALE DOS LÍRIOS 250.296,88 114 

TOTAL GERAL   3.232 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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Mapa 07 - Loteamentos Aprovados no Município (1980-1989) 

 

 
Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento  Urbano
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 Entre 1989 e 2000, há um acréscimo de 17 mil hectares de área urbanizada na Região 

Metropolitana de Campinas, ou seja, um acréscimo de quase 30%, passando a corresponder a 

20% do território metropolitano. Os municípios articulados pela rodovia SP-340 (Campinas- 

Mogi Mirim) registram um acréscimo de mais de 30% na área urbanizada, entre 1989 e 2000. 

Em Paulínia, Indaiatuba e Itatiba a área com ocupação urbana cresce mais de 50%. Campinas 

é o município que incorpora, em números absolutos, a maior área ao uso urbano no período, 

perto de cinco mil hectares, seguido por Indaiatuba e Itatiba, com mais de dois mil hectares 

cada um, totalizando cerca de 57% do acréscimo de área urbana da RMC no período, com 

grande espraiamento da mancha urbana. 

 Também em Valinhos, Paulínia, Jaguariúna, Holambra, verifica-se uma certa 

pulverização das áreas incorporadas ao uso urbano, enquanto nos municípios de Hortolândia, 

Nova Odessa, Nova Odessa, Santa Bárbara DôOeste, Americana, Cosm·polis e Monte Mor, a 

maior parte das novas áreas urbanas, identificadas na imagem de satélite, parecem estar 

ocupando vazios existentes entre áreas urbanizadas anteriormente ou dando continuidade a 

essas áreas. 

 

Tabela 06 - Evolução da Mancha Urbana na Região Metropolitana de Campinas 1989 - 

2000 

 
Fonte:  EMPLASA - Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano
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Tabela 07 - Loteamentos aprovados pelo GRAPROHAB na Região Metropolitana de 

Campinas 1994 -2004 

 

 

 
Fonte:  EMPLASA - Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano
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 Nos anos 90, o Município de Nova Odessa aprovou 6 loteamentos totalizando um  

acréscimo de área de 1.113.920,81m² na sua mancha urbana. Estes loteamentos se inserem 

entre os vazios existentes entre as áreas urbanizadas anteriormente buscando dar continuidade 

a malha urbana.  
 

Tabela 08 - Loteamentos Aprovados no Município  (1990 ï 1999) 

 

ANO NOME ÁREA (M²) TOTAL LOTES  

1990 CONJ. HAB. 23 DE MAIO 72.583,51 162 

1995 LOTEAMENTO JARDIM DA ALVORADA  309.793,90 880 

1997 LOTEAMENTO JARDIM CAPUAVA 166.571,75 596 

1997 CONJUNTO HABITACIONAL NOVA ODESSA 137.391,24 296 

1999 JARDIM SANTA RITA I 247.827,77 700 

1999 JARDIM SANTA RITA II  179.752,64 260 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano 

 

 

Figura 03 ï Escola no Jd Capuava 
 

 
Fonte: PMNO

TOTAL  GERAL  2.894 lotes 
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Mapa 08 - Loteamentos aprovados no Município (1990 ï 1999) 

 

 
Fonte: Informações Secretaria De Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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Tabela 09 - Loteamentos aprovados no Município (2000 ï 2009) 

 

ANO NOME ÁREA (M²) TOTAL LOTES  

2000 BAIRRO CACHOEIRA 28.729,50 16 

2000 JARDIM PALMEIRAS I 67.749,77 182 

2001 JARDIM JEQUITIBÁS 179.752,64 321 

2003 JARDIM MARIA HELENA 326.097,28 489 

2004 JARDIM MONTES DAS OLIVEIRAS 215.374,60 459 

2004 JARDIM PRIMAVERA 164.292,37 223 

2004 RESID. IMIGRANTES 195.446,43 306 

2004 VILA NOVOS HORIZONTES 47.753,71 105 

2004 JARDIM CAMPOS VERDES 228.436,02 645 

2005 ESTÂNCIA HÍPICA 173.510,09 99 

2006 JARDIM ALTOS DO KLAVIN 230.135,20 541 

2006 RECANTO DA FAZENDA 124.998,40 55 

2007 IND. JARDIM DONA ESTHER 126.652,97 65 

2007 IND.DANTE SIANI 128.899,77 57 

2009 IND.15 DE NOVEMBRO 33.396,67 23 

TOTAL GERAL  2.271.225,42  3.586 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento  
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Mapa 09 -Loteamentos Aprovados no Município (2000 ï 2009) 

 

 
Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano



 

 

 

 

28 

 

Tabela 10 - Loteamentos aprovados (2010 ï 2019) 

 

ANO NOME ÁREA (M²) TOTAL LOTES  

2013 FIBRA EXPERTS INDUSTRIAL 321.860,00 89 

2013 JARDIM VALE RICO (JD DA CIDADE) 416.728,39 192 

2015 JARDIM DOS LAGOS 412.607,80 683 

2015 RESID. JD DOS IPÊS 183.962,74 446 

2016 ENGENHO VELHO I 69.328,31 112 

2016 JARDIM GLEBA B 211.565,77 233 

2017 IND INDUSPARK I 219.320,27 96 

2017 IND INDUSPARK II 94.725,79 27 

2018 RECANTO DAS AGUAS 428.467,95 588 

2018 JD SOLAR DAS ESMERALDAS 94.322,15 149 

2018 PARQUE FORTALEZA 689.245,01 478 

2018 JARDIM VITORIA 94.858,34 142 

2019 JARDIM DOS LAGOS II 386,483.66 893 

2019 ENGENHO VELHO II 69.521,40 103 

2019 JARDIM FLORENÇA 423.513,78 584 

TOTAL GERAL  3.730.027,70 4.815 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano
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Mapa 10 - Loteamentos aprovados no município (2010 ï 2019) 

 

 
Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano   
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Tabela 11 - Loteamentos Aprovados no Município em 2020 - 2021 

ANO NOME ÁREA (m²
2
) TOTAL LOTES 

2020 PQ. INDUSTRIAL PROGRESSO 181.457,78 93 

2021 PQ VILA AMERICA 662.652,22 890 

TOTAL GERAL  1.048.477,04 1.540 lotes 

Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano  

 

 

Figura 04 -  Parque Industrial Progresso 
 

 
Fonte:  PMNO
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Mapa 11 - Loteamentos aprovados  no Município em 2020 ï 2021 

 

 
Fonte: Informações Secretaria de Obras, Projetos e Planejamento Urbano














































































































































































































































































